
Os estímulos psicológicos para jovens de 15 a 25 
anos viciarem-se em bebidas alcoólicas

Tema
Estudo sobre os diferentes estímulos psicológicos e fatores que levam 

as pessoas jovens ao abuso de substâncias alcoólicas.

Problema
Quais são os estímulos psicológicos para jovens de 15 a 25 anos 

viciarem-se em bebidas alcoólicas?

Justificativa
O abuso de álcool entre adolescentes e jovens é um problema sério que 

pode levar a dependência química e inúmeros prejuízos biopsicossociais. 
Conhecer os fatores desencadeadores do alcoolismo pode auxiliar na 

prevenção da doença

Objetivo
Investigar as razões pelas quais os jovens desenvolvem dependência em 

bebidas alcoólicas.

Hipóteses
● O que leva ao vício de bebida alcoólica são estímulos psicológicos 

específicos, resultando em um comportamento;
● A baixa autoestima pode levar ao vício em bebidas alcoólicas como 

uma forma de amenizar a ansiedade em convívios sociais;
● Traumas na infância podem gerar o vício em bebidas alcoólicas.

Metodologia

Embasamento teórico
➢ Alcoolismo

● CISA (Centro de Informações sobre Saúde e Álcool) em 2014:
"Diversos fatores contribuem para o seu desenvolvimento, incluindo a 
quantidade e frequência de uso do álcool, a condição de saúde do 
indivíduo e fatores genéticos, psicossociais e ambientais.”

● Unimed em 2016:
“Sintomas de abstinência, necessidade de doses crescentes para 
atingir o mesmo efeito; falta de controle sobre a quantidade do uso; 
abandono de outras atividade e manutenção do uso, mesmo tendo 
prejuízos evidentes causados pela droga.”

➢ A ciência behaviorista

● Estudo do comportamento na sua relação com o meio em que ocorre, 
sendo seus principais conceitos “estímulo e resposta”;

● Resulta de processos de aprendizagem, pelos quais passa desde a 
infância.

Estímulos psicológicos:
● Estímulo positivo ou reforçador;
● Estímulo aversivo ou punidor;
● Estímulo condicionado;
● Estímulo incondicionado.
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Conclusão
Concluímos que os casos de alcoolismo entre os jovens são 
extremamente raros, pois é uma doença que leva muito tempo para 
ser desenvolvida, a não ser que o uso abusivo do álcool seja precoce.
A dependência emocional do álcool é mais comum nessa faixa etária.
Corroboramos nossas duas primeiras hipóteses e parcialmente a 
última.
Os estímulos psicológicos são de natureza social, cultural e 
emocional.
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● O alcoolismo é uma doença muito rara em adolescentes, sendo 
possível apenas se o consumo for muito precoce;

● A Dependência é predominantemente emocional e o uso geralmente 
é esporádico;

● O álcool é usado como um alívio para problemas emocionais e de 
socialização;

● Maus tratos na infância, abuso sexual, baixa autoestima, ausência de 
habilidades sociais, traumas psicológicos e comorbidades 
psiquiátricas são possíveis estímulos;

● Sobrecarga social na vida acadêmica e pessoal;
● Questões culturais das diversas nacionalidades;
● Senso comum de que as drogas estão presentes apenas no contexto 

ilícito;
● Cultura das drogas;
● Tolerância familiar e social em relação aos problemas alcoólicos;
●  Cultura onde somos obrigados a "ser felizes" o tempo inteiro;
● Vulnerabilidade gerada pela falta de informações sobre o álcool;
● A questão não é de o álcool ser lícito ou ilícito - é de a informação, 

educação e estrutura de saúde mental não vir acompanhada da 
possibilidade de consumo;  

● Naturalização do álcool na sociedade (uma droga autorizada) → 
economia ao seu redor → estímulo e tolerância desse uso, pouco 
debatido;

● Relação entre o sofrimento do indivíduo e o abuso em drogas 
psicoativas, em busca de um alívio na dor emocional; 

● Legalidade e incentivo a esse tipo de droga;
● O fato de o consumo de álcool ser lícito e de ter muito incentivo e 

pontos de acesso faz com que o seu uso, mesmo que seja abusivo e 
perigoso, seja normalizado na sociedade;

● Há certas características em comum entre os jovens que fazem uso 
abusivo da droga: eles buscam sensações fortes e o prazer próprio; 
são mais impulsivos, aventureiros, agressivos; e se colocam mais em 
situações de risco.
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